
22 design para...

os novos velhos

O design para as pessoas que a cartilha do 
politicamente correto chama – eufemística 
ou cinicamente? – de “melhor idade” está na 
ordem do dia do design internacional, acompa-
nhando as mudanças demográficas que têm 
levado ao aumento proporcional das faixas das 
pessoas mais velhas nos contingentes popula-
cionais mesmo dos países em desenvolvimento. 

Em janeiro próximo, o London Design Museum 
vai abrir uma exposição chamada New Old: 
Designing for Our Future Selves (“novo velho: 
desenhando para nós mesmos no futuro”). 
Nas palavras do curador Jeremy Myerson, o 
objetivo é “mostrar como o design pode ajudar 
as pessoas a terem vidas mais completas, 
saudáveis e gratificantes na velhice”. Entre os 
designers escolhidos para fazer projetos para a 
mostra estão Konstantin Grcic e Yves Béhar.

O tema já esteve presente em setembro numa 
das exposições da primeira Bienal de Design 
de Londres, que reuniu 37 países na Somerset 
House com suas respostas ao tema Utopia 
by Design. A Noruega fez um apanhado das 
suas ações recentes voltadas ao atendimento 
da determinação do governo de tornar o país 
líder em design inclusivo no mundo. A curadora 
Onny Eikhaug, do Norwegian Centre for Design 
and Architecture, focalizou alguns dos resul-
tados dessa política. A meta é que até 2025 
os espaços urbanos, os edifícios, os sistemas 
de transporte e os objetos terão atendido 
plenamente os requisitos do design inclusivo.

Outro governo que está fazendo alarde sobre 
suas metas é o de Tóquio. A prefeita Yuriko 
Koike quer fazer da cidade-sede dos Jogos 
Olímpicos de 2020 um “símbolo mundial 
nas políticas de apoio à população mais 
envelhecida”, especialmente em mobilidade e 
saúde. Hoje um quarto de sua população tem 
mais de 75 anos. Foi no Japão que se cunhou, 
ainda nos anos 1980, a expressão “silver 
industry”, para designar os objetos e sistemas 
voltados para os idosos.

A instalação de rampas em locais públicos e a 
eliminação das barreiras físicas em geral são 
medidas necessárias, porém não suficientes. 
Um dos desafios dos designers é romper as 
barreiras psicológicas, que estigmatizam as 
pessoas com mais de 60 anos, confinando-as 
a um lugar não corresponde ao estilo de 
vida contemporâneo dessa faixa etária. Os 
pictogramas adotados nas placas de reserva 
de vaga nos estacionamentos mostram 
bonequinhos corcundas de tão curvados, com 
suas bengalas e às vezes até com as mãos nas 
costas, numa postura corporal que diminui as 
pessoas por eles representadas.

No Brasil, a melhor solução, a meu ver, foi 
a adotada em 2012 pelo Studio Ronaldo 
Barbosa, de Vitória, dentro do amplo programa 
de redesign do Banco do Estado do Espírito 
Santo (Banestes). Ronaldo e sua equipe 
entenderam que o conjunto “60+” bastava para 
representar a lei, que determina prioridade 
para sexagenários, sem se valer de padrões 
físicos. Já os símbolos do programa norueguês 
batizado de Inovação para Todos usam as 
representações corporais de forma muito 
amigável, retratando as várias situações de vida 
que devem ser levadas em consideração nos 
projetos de design, como, por exemplo, alguém 
que carrega uma mala.

Mas como permitir que haja maior empatia 
dos designers e dos administradores públicos 
em relação às necessidades e desejos das 
pessoas mais velhas? A Ideo, uma das mais 
inovadoras empresas de design do mundo, 
contratou em 2015 a terapeuta ocupacional 
Barbara Knickerbocker-Beskind, então com 
89 anos. Ela havia trabalhado durante anos 
no exército americano, desenvolvendo objetos 
e sistemas para ativar as pernas e braços de 
pacientes voltando da Segunda Guerra. Em 
1966, aposentou-se do exército e abriu um 
consultório dedicado a garantir o máximo de 
independência possível para as tarefas do 
cotidiano das pessoas. Em 1997, formou-se em 
Belas Artes, o que a ajudou a desenhar suas 
invenções. Hoje é consultora interna da Ideo. 
Ela diz: “Ninguém jovem pode pensar como 
uma pessoa idosa se sente. Mesmo eu preciso 
conversar bastante com meus vizinhos numa 
comunidade para idosos. Sempre recebo deles 
ideias sobre produtos. Um deles, por exemplo, 
me inspirou a criar uma espécie de espelho 
retrovisor para que pudesse sair às ruas com 
mais confiança em seu andador”.

Na exposição no London Design Museum, essa 
empatia será sugerida por um dos projetos 
comissionados: um banco com um vídeo como 
pano de fundo para permitir que os jovens 
visitantes passem dez minutos dialogando face 
a face com uma pessoa mais velha. O objetivo 
é reduzir o estigma e preconceito em torno do 
envelhecimento. Cada conversa contribui para 
uma instalação de design que vai crescendo ao 
longo do período da mostra. 

Adélia Borges é crítica e curadora especia-
lizada em design.
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No retrato, a terapeuta 
ocupacional Barbara 
Knickerbocker-
Beskind, consultora 
da inovadora empresa 
de design Ideo, que 
desenvolveu um 
andador com base de 
skate (foto à esquerda, 
na outra página). Ao 
lado, um exemplo de 
símbolo pejorativo. 
Abaixo, representação 
do pictograma 60+, 
criado pelo Studio 
Ronaldo Barbosa. 
Por fim, silhuetas do 
programa norueguês 
Inovação para Todos 
retratam as várias 
situações que devem 
ser levadas em conta 
pelo design inclusivo. 

“um grande desafio para os designers 
é romper com barreiras psicológicas 
que estigmatizam as pessoas com mais 
de 60 anos, confinando-as a um lugar 
que não corresponde ao estilo de vida 
contemporâneo dessa faixa etária”


